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Os autographos que nos feirem re­

mettidcs não serão devolvidos, em­

bora deixam de ser publicados.

As publicações medictoriaes, de­

olnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «Jornal do Con111H�rcio)
VENDE·SE

Na Praça elo mercado, tabolciro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

REFINAÇÃO DO lEMOS
vende a dínheiro a vista:

Assucarde1"-15 kilos por .. G$400
Di to II 2'-15 leí lo; » .. 5$800
Dito » 3'-15 ki los » .. 4$600
Dite, »4"-15 k i lcs » .. 4$300

Em barr-icas, a dinheiro (le contado,
Ia r-se-ha 1$500 r s. de d escon tu,

ELIXIR MAGICO
RE:\lEDIO ""

8 instn n tu neo, contra todas as DÔ- !::::
(j) RES. 'Cura tosses, defluxo-, febre �

Ê iu term it.tente. indigestão, mal �

do fígado. e tc.. etc. 3
� A'VENDA �:::::: EM TODAS AS PHARMACIAS c=;.....l!
La.! Agente geral: H, W, Pisou &, C, Q

ELIXIR MAGICO

AZEITE PARt� MACI1INAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FISON & C,
COllEGIO CARNEIRO DA FRANCA
Arl m it te mais 10 alurm.o-.

Mensalidade ...... 3$000
O� Srs. pais de família, podem as"is·

ti r aos trabalhos do mesmo collegío,
sempre que lhes a prou vér:

3 RUA DA TRINDADE 3

REPARTIÇÃO DA POLICIA

FOGÕ'ES ECONOMICOS
A maior utilidade da eDocha

A' vencia em casa de

H. W. FISON & C.

BOm EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se uma grande c h aca r a com

grande cafezal o bom pasto para 10 a

15 animaes vaccu ns e cav a l l a r ss, com

uma boa casa para fami l ia> de tijolo e

cal, sita na Guarda do Cuba tão. fazen­
do fren te ao ri» rio mesmo no rue; quem
pretendal-a ri irija-se ao seu pr-opr iata­

rio-Domingos j1,[astro Liona 1'1)0.

LEOPOLDO OINIZ
DENTISTA

2G PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

DIVERSOS GENEROS I
--------/----------------------

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 22 de Março
Ao Exm. Sr. Dr. presidente

da província, n. 94, informando
sobre a transferenoia dos presos
da cadêa de Lages.

Vinho virgem, superior, engarrafa­
do, GOO rs.: phosphoros.ma rca Relogio,
castello e legitimos; superiores charu­
tos da Bahia, no armazem de

Alfredo Schmidt

5 RUA DE JOÃO PINTO 5
ESQUINA DA DA CONCEICAO

,

AGUA INDIANA Ao mesmo Exm. Sr., n. 95,.
22 Como � aeousando o recebimento do of-
� cosmetico c tonico não tem ri- � ficio datado de hontern, em que
� val. ...... S. Ex. recornmenda que a tran-
...... �

o smissão dos telegrammas offi-
.....

f:Z ciaes seja feita pelas estações
;>- telegraphícas do Estado.

Ao delegado de policia de S.
�'JfN'.õfJ15IJ,p;p_n���;r_J'J'��""��J!�� José, dando instrucções a res-

� MEDICO � peito do auto de corpo de delicto ,

..... O Dr, PolycUl'DO CBsal'io de Barros is! a que deve proceder no escravo� "

ri' da consultas em sua r esid enc ia , � Pedro, de que tratou em officio
� a rua da Constituíção, das 8 as 10 �

d 18 d� horas diL manhã. � e o corrente.

� Chamados á qualquer hora. � Ao delegado de policia de Ita-
�1!rJ'�J'N�Z:���J'��.I··�?JÇ�V'ln� jahy, cornmunioando a prisão,

ern Araranguá, do escravo de
nome Floriano, de José Pedro
Werner, a quem mandará dar
conhecimento do facto.

:3 Um perfume refrescante pa-
c..!:l ra dor de cabeça, etc.
�

AGUA INDIANA

CHAPELEIRO
Rufflui Domingas cobre chapéos de

sol e tumbern concerta. Tem fazendas
de d i ve r sas qualidades, com barra. Os
preços são baratíssimos.

104 RUA DO PRINCIPE 104

vende-se n'esta typ., a

cento.

Ao subdelegado da freguezia
da Enseada de Brito, ordenando
que, passe a jurisdicção do cargo
ao seu 30 supplente.visto não po­
der S. Me. comparecer aos tra-

2$000 o balhos da Junta militar, por seu

111áo estado de saude, e não es-

+\y1(\;L)H�\�J:M 4<;fj) I estridentes elas pensionistas para quem a menina não dava alarme, nào abando-j Na tarde d'esse mesmo dia, foi ohri-
;,g \g� ���"'�. Ji;, � - --"' soára a hora do recreio. Quiz ver ele nava o seu legar c continuava a olhar j gado a sahir com seu pai, o que o de-
XAVIER DE MONTEPIN-- que procediam aquelles risos alegres e para e11e, tranquillison-se. Em breve I solou, mais ainda assim mnito menos

ruidosos, e valendo-se da sua sciencia mesmo ousou apartar os ramos ele modo que a Agostinha, que se julgou esque­
gymnastica, trepou por uma das cordas que Agostinha podesse ver distincta- cida, e que julgara já n'aquella aven-

O� n B 1\ �I � � 111'\ 111 n 1\ do balouço até ao tronco da arvore. menta o seu formoso rosto. tura prestigiosas esperanças.l) U 11all1lii � I' \1 IJ ii Ahi, completamente escondido pelos
.

Os ho��ns t�em. tarnhem a sua,garri- Foi pois grande a sua alegria vendo
iTRADUCÇ,�O DE ALFREDO DE SARMENTO) ramos cheios de folhas, pôde contem- dlC�, tal: ez 11,lalS al!lda do �ILl� as I11Ll- Heitor reapparecer no dia seguinte, á.

----400- piar á vontade o bando alegre das edu- lhcres. Pareceu pOIS � Ileitoi .qll� nos hora do recreio da manhã.
SEGUNDA\. lP"/'l.R'I'i-!: candas que brincavam sem desconfian- lábios vermelhos da joven solitaria se

�

ça, sob o seu olhar profano. desenhava Ulll sorriso. O mancebo levára uma parte da noite
i1Mi��lI.J. N'aquelle momento estava. Agbstinha, Então a sua audacia ultrapassou to- a escrever cartas incendiarias que ras-

VIII assentada sósinha n'urn banco, na ex- dos os lirnites; levou dois dedos aos Ia- gava apenas terminadas, porque não

'd I tt tremidade do jardim, e, como tinha por bios e enviou um beijo a Agostinha. encontrava nunca expressões assaz si-
A odyssea B uma ore fl costume, acariciava in mente, a sua Esta corou involuntariamente, baixou gnificativas.

O duque tinha tres filhos; o mais ve- idéa fixa: a conquista da sua libe;·claclc. os olhos e não restituío o beijo, IIlas não Todavia, conseguio a final redigir
1110 chanlava-se Heitor, tinha dezoito Ora, o lJanco em questfw ficava jns- testemunhou tambem por gesto algum, uma epistola que o deixou de algum
annos, e era citado como um .elos maIS tanlente e111 fronte ela arvore a que Hei- sllrpreza ou descontentamento por n1odo satisfeito.
bonitos rapazes de Pariz. tal' estava trepado. aquella ousadia. N'essa carta pintava o seu alnor OlnPassaremos em claro os outros dois, Agostinila attrallio, pois, natural- lIeitor estava radiante ele alegria e termos energicos e jurava uma con-
porque não temos que nos occupal' nlente, a sua attenção, e como era bas- cOlIlbinava jú Ulll plano de estJ'ategia stancia eterna e uma dedieação a toda ad'ellcs. tante formosa para a fixar, Heitor pas- amorosa, prova.

NdO jardiln �o pa!acio do La Mothe- sou a occupar-se tão sómente d'ella. Ou vio se o som ele Uina sineta, e as Terminada aquella obra prilna, enro-lIar y, e qnasl contlguo ao muro, ha-
Ao

.

l'u '.. , pensionistas, espalhadas pelo jardim, Ivia Hill velho carvalho, eujos troncos "oOS!Ill.Ia el,9ueu pOI<lcaso, o,s olllOs
correranl para casa, ondo as cl1amava lou a fo l1a de papel n'uma bala dt

nodosos se elevavam até o esplgão (10. pa.l a seoUI r o v 00 de elOls pai deleS q�e O estudo. ch um bo e esperou cOln impaciencia
11ll1ro. bl'll1cê1vam no ar e pareceu-lllO ver agl- Auostinha seO'uio-as lentamente como

inaudita o nlomento de a fazer chegar
Um dia, os irnlãos de Hei tor imagi- tareln-se os raIllOS do carvalho.

que�Olll pezar� Yoltando�se a cad� pas-
ao seu destino.

naram preneler Uina corda n'llm elos Olhou mais fixameute e distiuguio so para ver Inais uma voz o mancebo que Estava jil Heitor installado no troneo
troJlcos ela arvore, e al'lnaram facilmen- claralnente UIll homem que olhava amo- contilluava enviaudo-Ihe beijos. da arvore, quando Agosti.nha veio as-
te unl balauco assaz commodo. rosamente para ella. Será l1ecessario accroscen tal' que sentar-so no seu logar habitual.
No dia seglúnte, o filho mais velho O primeiro móvimento cle Heitor, quando lIeitor desceu da arvore estava,

do duque estava sô no jardim, e ollvio, vendo-se descoberto, foi retirar-se pro" enamorado como sllccecle sempre aos
do outro lado do muro, as gargallladas cipitadamente; mas como verifieou qllO dezoito annos?
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famílias e o sr. Nune i'! Louzada, N'o-tas a gi.z
que está provisoriamente encar- Emquanto ha vento, molha-se
regado do vice-consulado por- a vela, dizem os espertos.
tuguez. ,,+ .

Os visitantes demoraram-se J\ te os males alheios abrem

longo tempo a bordo da Sado, larg(� lnarge�n ao pagamento de

tendo recebido as filais delica- serviços antigos.
das attenções pOI' parte da digna

Isto se ,dá á sombra da� f�- �

offícialidade. bres de 11'JaD caracter que VICtI­
mão os habitantes do municipio
de S. Miguel.

+
Está decidido que urna pessoa

entendida seja a encarregada do
tractamento medico daquelles
que alli se estorcem no leito da
dôr.

+
Semelhante coisa não corre só

por conta do exm., a despeito
11leSmO de elle não encontrar

aqui, corno diz , quem lhe exce­

da no conhecimento da rncdici­
na. 'I'ambem pésa grande e im­
niediata responsabilidade sobre
aquelle que lhe ministrou serne­
lhanto informação; medico, co-

1110 é, deveria antes de tudo sus­

tentar OR fóros da classe a que
pertence, não se prestando a

sanccionar um acto que tanto fi,

deshonra.
Mas corno havia necessidade

de presentear essa fatia a um

amigo do peito, calo lI-se os es­

timulos, e agora que soffrão os

miguelenses as consequencias
que podem sobrevir de tão infe­
liz idéa.

+
Proteger-se com a responsabi-

lidade dos outros, nunca nobili­
tou a ningnell1, Chama-se a isto,
em linguageln vulgar, tirar a

sardinha com a mão do gato.
....<1baixo a rnarCal'fl.

+
A censura cabe não só a qU8ln

ordenou tão desbragada rnedida,
como a quelll põe-n'a 8111 execu­

C;ão, An1bos 111ereCem o brevet
d'invencíon.

Deos os fez e ... Hypocl'ates os

ajunton,
Não ha corno sahir do aperta­

do e escorregadio carninho que
anlbos tl'ilhárão, ol'denando qne
curandeiros se encarreguem do
tratamento de febre perniciosa.
Só faltava vêr isto.

Ku-KING.

tarem juramentados os 1° e 2°

supplentes.
DO SECRETARIO

Ao delegado de policia de
Araranguá,accusando a recepção
do seu officio de 13 do corrente,
e dando conhecimento do que se

officiou ao delegado de Itajahy ,

a respeito do escravo fugido de
nome Floriano.

PAI{A A CORTE

corresponder po!' outro modo a

tão colossal commettimento, no

menos seja-nos perrnittido 1'e­

gistrar com jubilo semelhante

facto, para que não se diga que
somos a elle indifferentes.

A' heruica irmã-s- JS trasbor­
damentos de nosso peito n'um
brado de admiracão: Hurrahl

>

o XAnoPIl: Cf.L1.rANTE DA S:-;RA. \'{U';SLO'.v devese
usar sempl:e que (l� meninos padecem na denução.
Proporciona allivio immediato ao pequeno paciente:

produz hum sono, tranquillo e natural, calmando todas
as dôres, e logo amanhece o angeJinho risonho e feliz.
E muito agradave l ao paladar. AlIivia a criancinha,
amollece as gengivas, afugenta as dôres, regula aos

intestinos,. sendo o melhor remedia que se conhece
para a diarrhea occasionada pela dentição ou por
QUlla causa.

ESTRADA DE Li\.GES
PRISÕES E RONDAS Pessoas que constantemente

Dia 21 transitam por esta estrada, nos
Ao xadrez da policia foi reco- comrnunicam ser o seu estado de­

lhido , á ordem do delegado, unI ploravel, attento ao mau tempo
escravo de nome Fernandes, a que tem reinado ultimamente.

pedido do seu senhor, e posto Dissemos -- estrada, unicamen­
en1 liberdade José Antonio da te pelo costume. pois a largura
Silva. que tem é apenas para dar pas-

RONDAS: Rondou das 8 ás 12 sagem a. Ulll cavalleiro, tão só­

horas,o 2° sargento João de Deus mente.

Machado, e das 12 em diante o Segundo () nORSO informante,
alferes Hermenegildo José dos ha atolei 1'08 tão profundos que
Passos. do gado que nestas duas ultimas
A' cadêa foi recolhido o cri- semanas tern descido de-Lages;

oulo Germano, a pedido do seu hão ficado alguns animaes enter­
senhor e á ordem elo Dr. chefe de rados e morrido alli.

policia, ELEOTR.ICIDADE
I{ONDA: A guarda. foi rondada,

ás 111{2 horas, pelo alferes Be­
nevenuto de Albuquerque.

Deve seguir hoje, no paquete
esperado, acompanhando um seu

filho I11enOI', o digno moço sr.

tenente Izidro Carneiro da Fran-

ca, doixando o seu collegio sob
a di recção e inspecção de um ca­

valheiro perfeitamente na altu­

ra desse encargo.

CONSELHO AS l\I_AE8,

\

NIANIFESTAÇÃO
POI' iniciativa de dous cavalheiros,

está se organisando uma grande
commissão, sem caracter de .

na­
Nos Es.tados�Unidos na dame- cionalielade, afim de promover uma

nos de vinte cidades se acham manifestação popular á distincta offi­
inteiramente illuminadas COl11 a, cialidade da canhoneira FfI;O Sa­
Luz eleotrica. Só em New York d.o ,

O CEARÁ EXULTA! existem 1260 l.unpeões electri- "

A este pensamento ac�berirão .desde
No dia de hoje dOUH memora- d B 1 Ja os seguintes cavalheiros: RIcardo

cos e l'US 1. B b J
_

d P do T Sveis factos se rasgão no solo de ar oza, oao () ra o .emos, e-

DI\TERSÃO vero Francisco Pereira, Carlos Gui-
nossa. qu1erIC'da P,ati�ia: o al.nni- Ante-hontem á noite realisou ll.erme Schmidt, J. V, Rocha, J.
versano . a onstituição po itíca Machado Tavares, Haymundo Faria,
do Império e a extincção com- o sr. Hugo Calgan uma diversão Baulino Horn, clr,.Rego Rapozo, Ely­
pleta da escravidão na provin- particular n» theatro Santa Iza- seu Guilherme, dr. Bayma, Haymun­
cia do Ceará. bel, C0111 o auxilio de sua esposa, do Lortet, Joaquim Martins Jacques,
Alli , já não ha escravos que a sra. Carolina Calgan e de al- Francisco X. O. Camata, Manoel de

sintão o effeito vexatório e cruel guns dignos amadores. Araujo Antunes & C., W. Fison,

d f b' d Os trabalhos. divididos eln 4 Francisco Magano, Manoel José d'Oli-
as correntes a rIca as para , veira, J. A. Coutinho, Domingos L.

prendereln-Ihes os pulsos, ne111 partes: constaram: a 1 a parte, da do Livramento,Dionysio Laundes, 00-
tão pouco a barra de ferro que representação da interessante mingos Luiz da Costa, Antonio Pe­
lhes tinha de apertar os pés. O comedia Cautela com as cautelas) reira d'Oliveira, João BOllfan te De·

acoite e lnil outras sevicias ca, que teve U1n desempenho satis- maria e Ernesto Bainha,

hirão esphaceladas ante o i111- factorio; a 2a, da )'Olnanza A- Procurão,enLretanto, os iniCIadores

1 d 11 b d vant de I-'ermerma paupie/'e, can- d'esta grande manifestação de sympa-
pu 80 generoso os co a ora. 0-. d J.', . , ',.

tIJia a um paiz irmão, obter 1l0VOS e
res de tão grandiosa idéa. ta a pel(l sra. CarolIna Cl.dgan valiosos elementos de adhesão a tão

Alli, a civilísação moderna, a.
de fórola a n1erecer' signaes de justo pellsamento.

despeito de interesses bastardos agl'adodoanimadoauclitorio; a3a -----

t d I 'b'
-

d 1 PREÇOS CORRENTES
e incon�essaveis, lava a ma-ncha par e, a ex 11 Iça0 e qnac ros S. emana de 24 a 25 de Março:
vergonhosa que ha tantos annos

corIl () auxilio do Ag�oscopo, Alhos, cento ele resteas 3$000
enfeia os nossos brios de nação

tendo alguns d'elles prendido a Aguardente litro $140
livre! attenção dos espectadores e ou- Amendo.im kilo $080
Exulta Ceará! em teu seio tros passado desapercebidos- Arroz pIlado » $160

d'ora avante não existirão nlais pelo pouco interesse e quasi Assucar mascavo» $120
nenhnnl effeito', a llltinla,da apre-

Banha » $600
senão homens livres! B $sentação da Fonte ma/'avilhosa,

atatas » "160
Não foi eU1 vão que a sorte, o Café chumbado» $400

destino ou a Providencia deu á que foi vista rnas não adnlirada. Cebolas restea $400
sua capital o significativo nome Emfin1, pelo caracter particu- Charutos cento $800
de-Fortaleza! lar que tinba a diversão,atr9 ves- Couros de boi,

'

saram os assistentes parte da s�ccos kilo $560
núute agradavelmente entretidos �afJnha de mando �, $060

I·
, li a vas » <!!?O f. Ocom o 1geIl'O passatempo que lhes F "_ ';jl 'I:

.

fi C J
1 eIJao » $090proporCIonou o sr. ugo. a gan. Mel1aelo » $080

C�t\NHONEIRA «SADO» �;lilho em grão» $040
Este navio recebeu a seu bo1'- Polvilho » $080

Sola » $560do, na manhà de donlingo, um Tapioca » $120regular nurnero de visitantes, Toucinho » $400E nós, já que não podemos entre os quaes algumas' exmas. Vinagre litt'o $110

Siru,alli ha fortaleza de idéas,
de principios e de crenças;. os
seus homens são fortiAsirnos pelo
animo e batern-se como gigan­
tes,e os seus triull1phos são COlno
o que vemos-enormes epopéas!
Exulta, Ceará!

.

\.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

ILLilL SR. REDAcToH:
Aos poucos vai ,se r'asgando o véo

do mysterioso roubo praticado nas

Mezas ?e Ren�as Geraes ela Lagu na,
por cUJO motivo tem passado tantos
dissabores o signa.tario destas linhas;
e como ,sen:pre veJo �m V. o pugna­
dor da JlJstlça, por ISSO, peçll a V.
se digne dar publicidade 110 sou mui
conceituado jornal, á earta inclusa,
que Llcabo de receber da Laguna, di-

•

f

_.

1
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rigida por um elos cavalheiros mais
distinctos d'aquella localidade: por
cujo favor, grato lhe ficará o

De V. S.
Amigo respeitador e obrigado

MANOEL HENRIQUE DE SOUZA.
Desterro, 24: de Março de 1.884:.

t DECLARAÇXO
A carta alludida vai publicada, COIll a prévia

autol'isação do seu honrado signatar io, como se vê
do telegl'umrna junto, de hoje datado.
Desterro, era supra ,

.. I '

....aguua
Souza. -
Re3sa.
.._/

M. H. de SOUZA.
m

1 ELEGRAMMA

24, de Março. -Ao SI' .
Permitto publicação.

vincial de 1.883, em vigor até 30 de
Junho p. fucturo, que facilita aos

agentes de leilões o direito de paga­
rem o imposto fixo de 200$000,
isentando ãssim que, nas respectivas
agencias, os arrematantes de quaes­
quer effeitos paguem o imposto de 5
0/., o que facilita � muitos neguei­
antes tentarem vender em leilão mer­

cadorias flue para ellcs são invenda­
veis e proporcionando aos consumi­
dores que as precisam occasiões opti­
mas de surtirem ..se com ellas em cun­

dições muito vantajosas.
Ha outros motivos ainda que passo

a descreverj-c-exemplo:
Um ou mais negociantes, ou por

precisarem organisar capitaes para sa­

tisfazerem compromissos vencidas e a

vencer, ou porque precisem por qual­
quer circumstancia dispór de merca­

dorias, cuja vencia em suas casas ele
negocio lhes é difficil, consignam estas

á uma casa de leilões no intuito de,
no dia ela sua arrematação, elies pro­
prios cobrirem os lances offerecidos
pelos licitantes, até que estes che­

gucm a preços desejados por aquelles;
mas, se o ultimo lance, no acto do
leilão, offerecido ao leiloeiro pelo pro­
prio dono da mercadoria, não Iór c.i­

berto pelos que n pretendem, ha de
ou deve aquelle que arrematar II que
é seu pagar 5 %

ao consulado pro­
vincial ?!

te, rasoavel, ás agencias ele leilões; e

outro de 1 ou 2
%

sobre leilões; ju­
diciaes e extra-judiciae. quo Iorcm fei­
tos Ióra das casas dos azenres de lei-

(,

Iões.
Assim terá o commercio e o povo

em geral meios faceis ele effecruar
transacções de pequeno e grande va­

lo!' sem perda para a provincia, como
já fica dito.

Procedam os illustres e sabios mem­
bros da Assemblea Provincial, ele cu­
jo senso e critério faço o melhor jui- esperado dos portos do sul a 25
zo, corno melhor e mais sabiamente do corrente, seguirá nu mesmo
en tenderem. dia para

Desterro, 24: ele Março de 1884:. S. Francisco
J. A. COUTINHO. Paranaguâ

Antonina e

Rio de Janeiro.
Passagens a preços reduzidos,

trata-se COlTI os agentes-Bri-
J. A. Portilho Bastos, retirando-se nhosa, Veiga & O.

temporariamente para a Côrte, deixa -

��1�1�osl��n�::��I���eI�I�,u Pra;;re!����n�:! GR/�Nn�j ])E�HIN�HA'
em s?a caza de negocio o Sr. Manoel Nobrezas e greuadiues de seda pre­
Baptista

_

dos Santos,. com qoem ta para todo preço. Aproveitem! E' na
se poderão entender os lnteressad.os, loja ela ANCORA de
sobre qualquer assurnpto comrnercial,

I E t B
.

h
ou mesmo particular, rnes O aln a

Düstcrro, 20 de Março de 188'1" I REMEDIO

1 �.
COLLffiGIO

" '1 CONTRA SEZOES
{jf\RN�jII10 D1\ Illl}\N�l\ PREPARADO rELO PHARhlACEUTICO

RAULINO HORN

DECLARAÇÕES
.,,---------------

AO CO�I�iERCIO

RECITA EXTRAORDINARIA.

NO THEATRO SANTA IZABEL
HOJE HOJE

Esta sociedade realisará urna re-

cita extraordinaria, em homenagem
ao Ceará, com o drama 3 actos-Os
fil.h.o« da cc.rvcd.h.a.,« a comedia
em 1 acto -<.'1 morte do (].cJ.,Llo.

A' porta achar-se-há uma com­

missão para os devidos fins,-Ti'&eo­
tOTuLO Nu.n.ee, secretario.

,

Companhia de Navegação a Vapor

��rIRIT� �ANT� E CARAVELLA�
o NOVO VAPOR

VICTaRlA

Ha mais outras razões muitos con- Tendo imperiosa necessidade
vincentes para que a illustre Assem-
bléa Provincial emende em quanto é de ir á corte, deixo o meu colle-

tempo a disposição do referido § i 7. gio a cargo de pessoa muitíssimo
Entre essas razoes ha uma qllc não habilitada.-Izidro Carneiro da
deve ser estranha aos iIlustres e in- Franca.
telligeutes membros da comrnissão 01'-

ganisadora do orçarnc-to povincial, e S. D. ::p_

consis.te ella na impugnanci.<l c repu-limadores da Arteguancia que ha desde muuo tempo M M
para o pagamento U03 direitos proviu­
ciaes sobre arrematação ex tra-j ud i­
ciaes, principalmente nas respectivas
agencias de leilões, corno já tive oc­

casião de verificar mais de urna vez,
em quanto não paguei o imposto fixo,
de conformidade com a lei.

, Essa repugnancia é elevida á co­

l!
A� ilt..ssembléa Provineiai brança do imposto pl'o�incial. de 5

Por mero acaso chegou-me às mãos %, que não se paga em taes condi­

um impresso denominadu-Projecto ções em provincia alguma do Império;
o. 54,-da lei do orçamento Proviu- imposto que acarreta muitos prejui­
cial, e por simples curiosidade pro- zos e estorvos ao commercio e aos

cedi à leitura d'elle, d'onde verifiquei consumidores, porque muitos com­

que o seu art. '1 ° § 17, diz: merciantes deixam de tentar a venda

«Imposto de 5 % sobre leilões ex- de suas mercadorias pOI' meio de lei- ANNUNCIOS
tra-juiiiciaes e 2 % sobl'e arren�atações Ião, nas respectivas agencias, presu-

----------.----.--

e adjudicações extra-judiciaes, ele ... » ll1indo que ellas não produzirão um dfi. BONA-SE, ou compra-se um

Estas disposições, por or� em pro- preçll r-egulal', devido a que os arre- �pl'eLo de id�tde para cuidar em

jecto, alteram a lei do orçamento pro- matantcs, tendo em vista o impoi3tn, nma chaca!'a; prefere-se do sitio. {I.'
- não as arrematarão senão por preços

rua de S. Francisco, n. 28.

muito mais inferiores.

Assim, pois, não haverá quem ten­
te vender p�)r meio de leilão merca­

durias ele qualquer especie, nas agen­
cias, nem tão pouco quem tente com­

pl'al-as; taes são as difficulclades.
Nã0 faço estas considerações á il­

lustre corporação da Asscmblé:J. Pro­
vincial, com mil'a lllJ inLernsse pro­
pri,), porque entendo que não me se­

ria isto airuso: -só tenho em viÍlta I

lembrar o interesse geral, sC.n que a

provinc_ia. sofTra nas suas rendas o me­

nor prejUllO, come pass;) a provar:
PAUTA SEMANAL

Por meio de uma cmend�l ao § i 7
HOUVi) alter'lçào na fil.rinha quo p lS- do art. 1°, cl'ie a llll].�tre corporação

sa a valor 50 l'éi, P)l' kilo.· legisladora um imposto fixo cJhr.ren-

« Laguna, 18 ele Março de 1884:.-
111m. Sr. Manoel Henrique de Souza.
_AmO. e Sr.-Depois ele o compri­
montar e lhe desejar a mais perfeita
sande, etc, levo a seu conhecimento
o facto que se deu a 16 do corrente,
vindo parar em minhas mãos uma

nota de 5$000, qoe eu linha dado
entre tantas outras, no pagamento
que fiz de dons contos e tanto á Meza
de Rendas Provinciaes, no dia do
roubo á repartição, cuja. nota, qoan­
do a entreguei, me ficou bem impres­
sionada pela falta qoc tinha em uma

das extremidades. No dia UI) roubo

logo fiz constar a algumas pessDas que
-si visse a tal nota na mão d'alguem
a conheceria e como de facto a co­

nheci, passado já tanto tempo.
In fel izmeu te a pessoa que ma en-

�regou entre outras não se lembra de

quem a recebeu; fui pena, porque
seria um meio de se descobrir o Iara­

pio, provar sua innocencia e confun­
dir seus detractores.L-
,

Apresentei a nota referida á auto­
ridade, participando o facto, e esta

- fez o competente auto de perguntas e

tudo ficou escripto, e Deos perrnitta
que seja descoher to o lad rão p�ra
soífrer o castigo merecido e provar a

innocencia de qoern levou o labeo.
Sou com consideração

De V. S.
Am.O Obr." e Vnr",

CUSTODIO José DE BESSA.»

COMMERCIO
Desterro, 24 ele Aial"çO de 1884.
Ren("Jhnentos rllscaes

Al·FANDEGA

Rellr]im·!:nto <In 1 ri 21 ... ,

D· ;>:;1 [l ......, � ••
'

.••••••.•••••••

38:547$650
2:065$339
40:612.�989

Velas de cêra, enfeitada�, recem­

para 1$, 1$500 c 2$ o covado, fa- chegadas da Europa, á rua Trajano,
zenda Supcl'iOr,nl IlIjada ANCORA de n. t,_.• Emporio cSiJecial de louça de

I VILELLA & o.a

Soberano e iufallivel medicamento
contra toda a sorte de febres, evitan­
do as recahidas tam frequentes nessas

moléstias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi­
fico, o tem tornado muitissimo acon­

selhado pelos Srs. facultativos como

o unico remerlio para combater toelas
as febres.

V__ENDE-SE ONICAMENTE NA
PUARtllACIA E DROGARIA

DE

RAUllNO HORN
15 Rua doPap rluGi 15

CASE�IIRJ\� Pi\NNOS PRETOS
Em grande quantidade para todos

os preços, na loja da A.NCORA de
Ernesto Bainha

-----------------------------

Vendeemse
a caza da rua ela Constituição n. 12;
quem pretender comprar dirija-se á
rua do Principe n, 119 para tratar, ou
em caza do Sr. Antonio Areias.

CON�ULADO

Dd 1 a 24 de Março: _

" Rendei ger;ll , .

" e.;pecia1 , ..

4: 195$441
4.9$827

4:246$268

GORGOROES PRETOS

Ernesto Bainha
---,-------

ESTABLt::CIDO EM 182,..

P.ARA A PROOISSÃO

DO SENIIOR DOS PASSOS

MOVIMENT0 DE MERCADt)RIAS
S Ihiram do., a rmazens 4 v,lI lIll1es.

o -VERMIFUGO DE B. A, FAHNESTOCX.\
Faz mais de cincoenta annas que offereceu·se ao publico esta medicina con10 un remedio para os vermes,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem·sc constantemente uugnlcntada, até que hoje esta reconhecida
em tudo o orbe como o remedio soberano.

A appar:nça doentia e palida das crianças é �el"a:l�ente causad� .pelos ve11nes, e os espasmos frequente­
mente res�ltao desta peste occulta. Quando el�as sao lr�tavels e febncltantes ora sem disposição de comer, 00
com app_:tlto voraz! ot:�s vezes recusando os alImentos saos se desass?cegados no sono, gemicndo e rangendo cs

(lentes, SaO seguros ladlclos dos Yenncs. Dores c abalos do abdomcn, hUlchação e dureza, ta!nbem s5.o sintolnas d.:l
prcs_ença dos. vermes.. I\1uitas criaturas innocentes tenl-se ido á sepultura com 1110Iestias causadas pelos vermes c

pOrlt;n(,)ran�.a de n:ohvo da do�nça. Esta l?l"ovado sem a men�r duvida, que cxistão os vermes no corpo humano
depc�s:l mais ten;J..edadc, e em consequencla os paes-e espeCIalmente as rnaes, quem estão muito 111ais na COffi­

panlua dos seus filhlnos-·sempre devem estar alertas para descobrir as p,rimeiras sintomas dos vermes e existindo
eIles, pcde.s� scgura C prolnptamente cspclerse da crianç.1 m:tis delicada administrando a tempo o Vc;mifugo de
B. A. Fahnestock.

. 9rande cuidado � mist�rJ e cada comprador deve examinar minuciosanlente cada vidro paro satisfazer.sc que é
JegitnTIo. O llOlnc snnple de F..:\HNE�TI)CK n� é sufficiente garantia, é preciso olhar até �onvencer.se que tem o

ilOlne de B. A. FAHNESTOCK, n30 acelt3llc!0 \T1dro alguIll que não tem este nome completo.
J. E. SOH'JilARTZ 8t. CO. successol'es de B. A�Fahnestock's Son &. Co.

Pittsburgh. Pa., E. U. A., UI1!º,OS_ Proprie!ariQS;
,



4 JornaI do Commercio

ELIXIR MAGICO
Remédio instantaneo para todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO
.

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO

RemeJio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre interrnit­
tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO

Remedio para mal do Fígado

ELIXIR MAGICO

Remedio para dõr de cabeça

ELIXIR MAGICO

Remedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dysenteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Cólicas

ELIXIR MAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO

Para uso externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA . INDIANA
Perfume indispensável no toucador.

A venda em todas as drogarias

AGUA INDIANA
uniGos agentes nesta prOVillGia

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

6 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 6
Acha-se aberta á concurreucia do respeitável pulrlico o estabelecimento acima, onde se poderá rncont: ar

os generos aqui mencionados o ontros muitos que deixamos de especificar por falta de espaço, os quaes podemos
garantir, são de excellente qualidade e sem competencia em preços:

.A..SS l:JCA.:E=t.
44·0 Dito mascavo, pernambucano, kilo. 320
400 Dito claro, superior, kilo. . . . . 400
320 Dito crystalisado, kilo. . . . . . . 400

. ... , 300 Em barricas, a dinheiro, com abatimento de 1$500
I>I"VEFl.SOS

.Pastelaria sem rival a 60 rs.; biscoutos seccos, sortidos, superiores, kilo 1$200; champagne, vinhos fi­
nos, licores fraocezes-phantasía-(raridade) e outras muitas qualidades de excellentes bebidas; fructas nacionacs
e estrangeiras, seccas, em calda e crystalisadas; amendoas cobertas e em caixas, passas, figos; chocolate fino e

maue; conservas ínglezas e de Lisboa, de todas as qualidades; queijos do Reino e de Minas, e tudo o mais que o

distincto povo desta capital é digno ele ter a sua disposição, ri'uma casa deste geIlero, por preços baratíssimos.
Os annunciantcs chamão a attenção elas Exmas. Iamilias para o seu ESTABELECIMENTO, afim do co­

nhecerem qne não tem competidor.
EN'COlv..[1\I.[EN":J::>.A.S

Aprornpta-se bandeijas para casamentos, baptisarlos o bailes, bolos inglczes, de noiva o podins; enfeita-se
prezuntos, pães de lot; aprornpta-se empadas de camarão c gallinha, tudo pelo systberna da côrte.

Os annunciantes não pouparão esforços para bem servir ao digno povo desterrense.

VER PARA CRER!
Dissemos e está dito: Em confeitaria não temos, nem teremos competidores em pre­

ços, pelo facto de sermos essencialmente barateiros.

SERAFIM FERREIRA DA SILVA &' c.

nO}1 PEDRO I,

Assucar de ia, superior,
Dito de 2", kilo.
Dito de 3", kilo.
Dito de 4", kilo.

kilo.

TONICO
� PARA O CARELLO

-<Ál
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� �:.z AGENTES

G
, $,) �). � H.W. FISON&C.
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BASE de QUINA

SALSAPA HRILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
AI€1I1 dos a t testados elo, i l l ust res c li- I

nicos Srs. Drs. Belchior da Gama Lo- '

bo , Oarlos Hen r iqso n , Se raph im José
Rodrigues de Araujo Ca Ida s, Dr um­
mond dr Macedo, Felrx R"drigues Sei-
xas, que !lOS abstemos de, publicar,
transcrevemos us segl1 iates:

Attesto QU8 soffrenrlo h a mais ele
qU.,.LI'O a un..s da impertinente enfermi­
dade Da r t ro, fui aconselhado que fizes­
se uzo da Sa lea parr-i l ha, Caroba e No­
glleir'l, rio A ranjo Góes, e que hoje
mcr cô de Deus, e ii esse medicamente
me vejo res tabe lscirlo, o que attestei e
jur-o em nome (la minha honra, e agra­
decido ao inventor de tão grande reme­
dia.

Rio Grande, 4 de Março de 1883.
Antonio Alves da Fonseca.

AO Pf\R�IlO DA� lli\lL\�
8 RUA DO SENADO 8

Acaba de chegar pelo vapor F[io Grande, um lindo e variado

sortimento de artigos próprios para as festas de Passos e de Semana Santa,
que se vende por preços baratíssimos. Como sejão:
Paletots de casimira, capas de casimira, belbutina

preta, franjas, gregas, rendas, punhos, camisas,
col larínhos, meias, fitas, flôres, pentes para trança, gra­

vatas, botões, abotoaduras e broches
BRINCOS,

LUVAS,
LEQUES,

PLISSÉS E

Att8Sto eu abaixo assignado que, sof­
frendo h a mais ele um anno de u rna

pe r tí naz emp ingern, no lado esquerdo
dope itu, fó ru aconselhado que fiz asse
uzo ria Su lsapa rr il ha, CJJl'oba e f,)­
lhas de Nngu>lil'a, de Araujo G6es,e Ia­
zeudc uzc, no quinto dia me fui ach an­
elo ruelhor. e continuando no espaço ds
tres mez es, v ime oomp l-ta rnnn ts res­

tabelecido, e pOI' me consi dera r curado,
attesto, firmo, e aconselharei a todos
qne em ta es enfermidades façam uzo
d e tal medicamento, pelo meu restabe-
lecimento. �

Rio Grande, 3 de Fevereiro dQ 1883.
Julio Augusto E1"evozclal.FICHUS

E um lindo e variado sortimento de chapeos para
senhoras, homens e meninas.

8 Rua d() Senalj_o 8
FRANCISCO DE ASSIS oosrx

DEPOSITO

NA PlIARnIACIA E DROGARIA
DE
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